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ITAÚ,
CHEGA DE ABUSOS!
Acordo tem que
ser pra avançar

O Itaú quer que bancárias e ban-
cários comprem gato por lebre, mas o 
Sindicato NÃO vai aceitar! As negocia-
ções específicas com o banco, em 2024, 
chegaram ao fim com a apresentação de 
proposta do banco para um Acordo Cole-
tivo de Trabalho (ACT) que centraliza 

cinco temas: teletrabalho, ponto eletrô-
nico, bolsa auxílio-educação, validação 
de ponto e compensação de jornada.

Porém, o Itaú pretende que o Sin-
dicato assine, neste pacote, propostas 
que respaldam o desrespeito à jornada 
de trabalho.

Entenda:
 Junto a outras propostas, o Itaú quer que o Sindicato 
dê sua “chancela” para validar o ponto de funcionárias e 
funcionários, assim como o banco de horas, que hoje é regula-
mentado por acordo individual. Porém, a realidade é de explo-
ração dos trabalhadores.

Bancários são obrigados a marcar saída no ponto, 
mas continuam trabalhando
 Mensagens são enviadas por gestores fora do expe-
diente, até mesmo de madrugada
 Funcionários não podem definir, junto ao gestor, os 
dias de compensação
 Trabalhadores programam suas rotinas para trabalhar, 
mas são mandados para casa por terem horas a compensar

O Sindicato não pode/deve validar as horas-extras
dos funcionários. A obrigação é do banco!

Validação de ponto
e banco de horas

a fEdErAção
dA aMaZônIa,
PaNtAnAl, cErRaDo
e mAtA aTlânTiCa



NÃO HÁ PONTOS
POSITIVOS NA PROPOSTA?

DENUNCIE!

Sim, na proposta apresentada pelo Itaú há pontos impor-
tantes na regulamentação do teletrabalho, da bolsa auxí-
lio-educação e do sistema de ponto eletrônico, que garan-
te o acesso e verificação da folha de ponto dos bancários.

PORÉM...
Assinar este Acordo significa concordar 
com todos os pontos negativos que o Itaú 
quer empurrar goela abaixo de bancárias 
e bancários.

Significa, na prática, fechar os olhos para 
práticas abusivas do banco, vinculando a 
isso direitos que já existiam por meio de 
acordos específicos.

O Sindicato está disposto a assinar todos os avanços obtidos nas negociações, mas 
não pode acatar um ACT global que vai institucionalizar os desvios na jornada de 
trabalho e a arbitrariedade do banco de horas.

Queremos assinar o que é bom
para funcionárias e funcionários

“Acordão” NÃO!

Auxílio-educação
SIM!

Direitos no home Controle de
jornada SIM!

Se você sofre com estes ou outros abusos no banco, procure o 
Sindicato e faça sua denúncia.

Faço hora-extra e não recebo

Chego para trabalhar e, do nada, recebo ordem do gestor para ir 
embora para compensar horas

Recebo mensagens no celular fora de horário

Faça parte da mobilização
e acompanhe o Sindicato
pelo site e redes sociais!


